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1N N IVE3S 1 
18 ffOUTUBRO ®E ISQ63 
Qnstro annos depois que a inexoravel 

Parca cobriu cora o denso e negro veta o co-

ração de vinte e quatro famílias, ainda o nos-
so espirito se sente sobresaltado, ainda o nos-
so coração resente a magoa d'esse infausto dia, 
perante a horrorosa hecatombe maritima. 

Ainda resoam aos nossos ouvidos os gritos 
lancinantes da Esposa, os prantos ámaros e 
afflictivos da Mãe, os choros compnngentes do 
Filho, diante d'esta data hurrivel, para nós, 
talvez, immorredoura. 

(ruem poderá olvidar esse tragico acon-
tecimento? 

ldaverá quem possa obscurecer esse pan-
denionio horrivel, essa catastrophe medonha? 

Oh! não! Só corações deshumanos poderão 
fazer evolal-a aos páramos do esquecimento, 
só espiritos inabalaveis poderão não lem-
bral-a! 

Triste recordação! 
(ruão triste e penoso não nos seria mor-

rer sem o auxilio do amigo, sem o conforto 
dulcifico da familia no momento do mais a-
gro soffrimento, no mais doloroso tranze! ? 

E' por isso, espozendenses, que vós, já 
que não podeis verter copiosas lagrimas sobre 
o Cumulo dos vossos vinte e quatro irmãos, 
deverieis ao menos suffragar a alma desses in-
felizes, que nós, tarnbem, já que não podemos 
desfolhar uma camelia sobre os restos mur-
taes das victimas do trabalho, consignamos a-
qui, n'estas poucas linhas, a expressão da nos-
sa maDua, o nosso imperecivel sentimento. 

18-10-88 
R.ECORDACO 

Assim como ha dores intensissimas nos cn-
raçi)es dos paes extremosos, que nunca; es-
vaecem, embora tenham decorrido annos, as-
sim no coração dos povos ha recordações que 
dilaceram e opprimem, e que nunca esgne. 
cem tarnbem. Os Filhos desta modesta viola, 
passaratti pelo terrivel tranzo ore' perderem no 
(lia 18 Cie outubro de 1888, vinte e quatro ir-
mãos, qne em busca do sustento para as suas 
fimilias, pereceram luctando com as tabas tio 
oece;,no. E.', pois, pelo a iniver•sario dessa ter-
rivel catastrophe, que mais se sangra ainda essa 
dolorosa ferida, no coração cie todos os espo-
zesd esses. 

Os seus irmãos, filhos do mar comn 
e toclns os habitantes d'e,te pequeno torrão 
fine lhes servia de berço, não n!viìian(-io este 
fmiebre anoivertiario, veem relembrai-o coai 
fund•l saudade, depondo aos pés Jo Altissimo 
lagrimas e preces por aquelles nossos infeli-
zes irmãos! 
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NAUMÀG10 

F'NEBRE 
(18 D'0UTUBLAC) DE 1S•) 

(t' IXA C ü t;.N1.05) 

Tarde mui serena. 
Os confins do Poente, 

Offuscam lima Inz, uma fornalha ardente. 
E o sol, n'utn baço f(íco ire scenielha, 
Vae dando ás aT;nas uma còr vermelha. 
'Stá ser(- no o rnar. 0 espaço reverbera 
Em breve, surgir medonha atlimo,phera. 
Grossas nuvens, nuvei" d'agua e ventanias, 

geri o dorso escuro, e fil-idias, 
Vão-se aglomerando em forma horrida 
Corno alta e 'searpada serra erguida. 

O mar ulula: e si liais de gi-an'procella, 
Vão cobrindo a tez á Iria pallida 
Coberta por urn v8o de côr esgnalida. 
Ao lo:ige, zurze a vaga rancorosa... 
Que faz prever urna noite tertebro a: 
0 trovão surdino estruge iro Occidente, 
As aguas vão tonaudu furia ingente. 

E os leões do mar, os pescadores, 
Que conquistam lis imires de fronte ernní(la, 
A quere o peito se tre.sp:lssou de dores 
Vendo rn irrer as forças, exIiatirir a vida, 

Levantam côr-), e oram ali Altissrnio, 
P'ra que lis tivi -e das ;;iri-as do oc0ciino 
D't?„e nion3tt'o,d'e,•e antro de leão) hircano, 
Do abvsitio de _Neptuno fecundissimo. 

Alas... o sol dc•ixoti ha muit) de brilhar, 
Agora só se n+i v(, o vagalhão oro ri;ir! 
Stu'g,) o tttfào rina-i uit1•peradamenle 
Que liorrorisa o conição d'aquellrt gente. 
L' em redetn , iiih,i u fárv d , ,-s,•ircen 
Os pescadores ileprk­,s.( snrpr'eeudetl... 
Lnfurece as a;,u-is Neptntimas 
Conto o rancor de vip?tririas... 
E o batel etn breve tempo 111-,l ; tiluotr... 
Wailueile abystno, já tudo se afunduu! 

E deste grande naufragio 
De muitos espinhos, liorrores, 
Entre inarIN-rios e dores, 
Apenas um sobrevives: 
Dos vinte e cinco inflizes 
U(,ntre destroços, 'se ii•ceos 
salvou se uni Sb: santo Dew;! 
A' Morte um só fugia, veucett!... 

E então, depois de consumniado o drama, 
Que horrivel noite..- Que triste pauoranial... 

lias a Caridade, o popular archanjo 
De,dubrºt o seu manto. F, o santo anjo, 
Soce,;rre a viuvez e a órphandade!... 

Se.ia betti,lito o anjo da Girid;ulol... 
Salvé! Salvé! protector cia 1luuiatiid : de. 

Espozende. 
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OS NÁUFRAGOS DE 18 DE 

OUTUBRO DE 1888 

E' triste e dolorosa a morte a todo o sbr 
que ama e sente, e mais dolorosa e triste se 
torna ainda ao genero humano, por isso que 
a razão de que é dotado mais lhe faz com-
prehender a agrura do seu fim. E' triste e 
dolorosa, ►nas acalma-nos esta tristeza e esta 
dór, a lembrança de que além da nossa mor-
te, irão os nossos descendentes sobre a 
sep ultura, desfolhar goivos de saudades e 
regar com lagrimas sentidas a terra que guarda 
o; nossos despojos. Não tiveram essa dita. os 
infelizes naufragos de 18 de outubro de •1885; -
a esses, não lhes foi concedida a satisfação de 
ouvir os lamentos dolorosos da Esposa, que 
nesses transes; toda se desfaz em desvellos e 
affabilidades; da Mãe que é toda amôr e cari-
nhos,da Filha que procura manifestar os maio-
res cuidados e ternura; dos amigos o olhar 
compassivo, e que os acompanhariam á ulti-
ma morada. 

Não lhes foi concedida essa satisfação, e 
como complemento da sua desdita, faltaram-
lhe os ultimos soecorros da religião, que pa-
recem dar na hora extrema mais alento e vi-
gor para poder receber o golpe mais terrivel 
que fere o genero humano. A elles, que pro-
curavam rio trabalho insatio o pão de cada 
(lia, não devia o destino re:nunerra-os com tso-
ignára sorte, porque ignára e crudelissima já 
lhe, fòra a viola. 

\las, parece que a desgraça rejubila ao lan-
çar as suas narras inor tiferas, sobre a finura 
triste e esqueletica da mesma desgraça. 

São passados quatro anhos por sobre essa 
grande catastroph,•, que enlatou os hahitetiite, 
desta vílla e levou a miseria e a nrphandad,, 
a muitos lares, que se abri,avvm á soinbr,t 
de vinte e quatro victimas que ri•ella perece-
ram. 
A caridade, essa aureola brilhantissima da 

religião de (: hristo, alguma cousa fez em he-
nelicio •td'e,sas infelizes famili,is d,"satnp:ira1as. 

8 ,rir. hajanr Liquelles (lixe correm pres•urn-. 
sos a matar a fome aos que a desgraça fére 
cl,-sapiedadamenle, e honrais tamb,:in, despi-
dos de pomposa filantropia, a inemoria das vi-
ctinias do trabalho honrado. Já doa nos não é 
permittido, no seu 4.• anniversario, desfolhar 
flôres de saudade sobre a sepultura, lionre-
mri ao menos a rnemoria das vi, tirn;t, ( tu 
p,,rPc:F•raur ria cata•trc)ulie de 18 cie Outubro 
de 1888! , - 

11I. do PILLAR. 



n T'0V0 ESP0ZFNDENSE 

I`I LA POLIT € A 

E' colo a maior sa-
lisfação que notici:rrnos 
nos nossos leitores a 
'Ipproxitri;lção dOS (loas 
;1rtrpos progressistns 
1 este concelho, que Ira 
1inTl(1S 58 aCllaVain d1S-

sitlerttes. 

l.ste facto, é de tal 
irnpiil•lanrla para o par-
tido a. que pertenceu], 
que irão põde d(e1xar•'de 
sei, arcl)ivado nos an-
n:les po-liticos déste con-
c(11lo, e só a falta de 
Icu po nos impede de 
f,17U1' a sua historia; o 
que faremos no nume-
1-0 prox3111(1. 

Para ji, e com gran-
(10 prazer o diz( (lios, é 
enor'nle o contentamen-

to deste'povo, e foi feita 
n conciliação dos dotiS 

grupos sem quebra da 
dignidade, dos cavalhei-
I os que. os comptinliam. 

A' RDA ! 
E no domingo pro-

ximo a eleição geral (tos 
deputados da nação 
portugueza. 

Este facto quasi in-
diffei,eiite para a maio-
ria dos eleitores, é in-
contestavelmente a mais 
importante das suas 
preroáativas, e o que 
anais directamente vae 
influir na boa, gerencja 
ela publica administra-
ção. 

0 estado deplora-
vel das nossas finan-
ças, as complicações 
politicas ele toda a or-
dem que existem fera 
e dentro do pai'z, a im-

portat3cia (tos nossos 
governos em se0uir' com 
lima teimosia idiota os 

velhos processos d'a-
dilIInlStt'aç;.10, impõem-

Dos a restricta obriga-
ção, a nós, e a todos 
os bons patriolas, pa-
ra O'este nomento mos-

tra11nos ato povo o ca-
IY11i1110 a se0irlr. 

Wbatem-se nsest,e 
concelho os (]chis par-
tidos criais importantes 
da politica por'tugt_leza. 

1'or uru lado, o par-

titio progressista cheio 
cie rlobrès tra(lições,l)as-
teando o seu pen(lão 
fAorioso onde avultara 
1)t'oenittlei)tes os bene-
fleios que nos teto fe i-

to. 

Pelo outro, o par•-
tïilo regenerador, arro-
gante cora os fracos, 

tratando este concelho 
como terra coni.luist<l-

(la, alardean(lo a força 
(Ia sua dornitlação, e fa-
zelido gala da <;uerin, 
acc,intosa e brutal que 
sempre tem feito a to-
stas as nossas justissi-
inas pretenções. 

Por' uru lado, o 1i-
micro, o bemfeitor, que 
pelo seu passado nos 
, nta a esperança d'tini 
futuro independente e 
feliz. 

Pelo outro, um ini-
migo traiço(=iro e feroz, 
que illtiãindo a Sua vi-

ctima. está traçando o 
plano elo seu anniquila-
mento. 

0 caminho a seguir, 
está imposto fatalmen-
te como desaggravo ela 

nossa dignidatle, como 
demonstração do nosso 
reconhecimento; e até 
como medida preventi-
va para a nossa salva-
ção. 

Votemos em chapa 
no candidato progres-
sista, mostrando a és-
ses trampolineiros poli-
ticos que pretendem as-
saltar-nos, que ainda 
temos coragem e ener-
gia bastante para os 
enxotarmos do convi-
vio da gente séria e Iloli-
rada. 

Marchemos compa-
ctos e uni(los, portlue 
a vistoria será nossa; 
e será ella Lambem a 
glorificação de todos a-
quelles que contribuem 
coro os seus ., esforças 
para o anniquilarnento 
dos embusteiros. 

A' urna pelei parti-
(10 oro(yl'essistal o 

SANITOS Vil UA 
Com_ pasmo e surpreza leio 

no sei] acreditado jornal, que 
11onFenhor Santos Viegas pre-
tende visitar os povos desse 
concelho. 

Se tal acontecesse, Sr. no. 
dactor, e eu estivesse ahi na vil-
Ia. fique certo qne a recepção 
que se fizesse a esse cavalheiro 
havia do deixar ecco na histo-
ria politica da E‹pozndt 

Na minha carta de `?0 de se-

tenibro nitimn, dizia:—qne res-
peitava a indivi(lualidade sácer-
dotal—e ainda estou n'esse 
prt,posito; mas se uldnsenbor 
Vi:!£as esquecesse o respeito 
que se lhe deve como doutor 
da egreja, e se aventurasse co-

ino'-1 olitico a ir na minha pre-
séoça affrontar a sua candida-
tura, eu perderia toda a minha 
bondade, por mitiila vez; lam-
bem estineceria o respeito qne 
se devo a uni sacerdote—e pro-
mo•eria uma manifestação de 
desamado tão violenta, que, S. 
Ex.', perderia para sempre a 
mania de abandonar as suas 
ovelhas para se rnetter no meio 
de cabras monteies. 

Esi,m persuadido de que 
Monsenhor Santos Viegas não 
irá a E•pozende, trena vez ln-
for-mailo por esse jornal da an- 
tipathia qne inspira a sua can-
d)daiura por esse circulo. 

Sua Ex.', não será tão inge-
nuu que não comprehenda o 
grau do descontentamento que 
u'este povo causou a sua alti-
tude no parlamento, qualido tia 
dois an&aos se agitou a questão 
da comarca .. . 
Como bom calhoiic,o, S. Ex.', 

não levará a sua incredulidade 
politi,-a a tal ponto de duvidar, 
que, suja uma imprudencia vir 
coro a sua visiia,iiijuriar u(ri po-
vo que vige socegadamente do 
seu trabalho. 

E porque esta boa pente 
se tenha aeobardado,não é justo 
qne S. Ex.' o amesquinhe mais 
com a sua jactanciosa presen-
ça ... 0 leão dorme—será bom 
não o despertar... 

Agora, se os leitores (]'este 
circulo fazem questão de ame 
sacerdote para os representar 
em córtes, votem no mais bu-
milde dos vigarios do concelho. 
Ao menos, desses, ha a esperar 
boa vontade e trabalho... De 
monsenhor Santos Viegas, não 
resta a minima esperança. Já 
deu o que tinha a dar... isto 
é: NUNCA DEU NADAI 

Rias, se o concelho não faz 
questão religiosa da eleição, o 
ooico candidato legitimo, é o sr. 
Liarão d'Espozonde, como mili-
to bem disse essa folha; e, se 
este povo quer dar uma prova 
de acrisolado civismo, vote á 
carga cerrada n'aquelle cidadão; 
porque, embora a eleição não 
vingue, ao menos, semelhante 
manifestação, ficará registrada 
como um_ solernue protesto. de 
que a gente do concelho não o-
bedece senão á sela vontade, o 
aos seus deveres patriolicoa. 

, 

V'. cia F. 

ELEIÇ 10 

C ANIAFRARIA 
Teremns onr hrevo a eloição 

da Camara Municipal, e os po-
vos deste concelho, das fre-
gnozias do Cavado para o For. 
te, icem por dever sagra,lo le-
var em conta os actos da ve-
reação finda. 

Estes a•anadoreso, de c,ons-
cienciatindecisa>,fizr ralo duram-
te trez annus, um col!ragoe a-
tirado à razão. Ntmi os po-
bres qui; se voem sicriGeados, 
qne são todos os cnlitribuintes, 
new as cifras dos orçamentos, 

os cornpent=traram a manterem-
sena condoa i a se¡;iiir, que 
era a economia: ao contrario 
(]'isso, cortaram por larg(i, gra-
tifì(:ando affeiçoailos, elevanrto 
ordenados e contrahiodo em-
prestimos para abrir estradas 
sem utilidade corno a (]e S. 
Claudio, e as que se projectais 
em Fão e S. Ibriholomeu. 
0 concell},r, està sobrecarra-

gado com encargos tão violen-
tos, qne dillicilrnente se poderá 
manter; só uma administra-
ção rigorosamente econouiica o 
porterà amparar. 

Se a nova- vereação conti-
nuar com o niesmo procedúr, 
seio se excrupolrsal• na applica-
ção cios seus rendimentos, tem 

fatalwt rito que sueeurnt,ir a nina 
bancarrota. 

Actos de verá.}doiro vanda-
lismo, se icem levado a cabo 
em vereaçoes que são p.s-
sa Ias; e a imitação, senão o 
retitinte d'esses o outros, toem 
sinto repelidos impnnement=. Ca-
da vereação que snccedo,traz 
cnlnsigo compromissos que ri-
obrigam a continuar na escala 
progressiva dos desregramen-
tos, è d'ahi o resultado iristis-
simamente critico a que chegou 
o estado do concelho, e o des-
credito em que se enccntram 
os homens que o arrastaram à 
borda do turnulo humilhante. 
ontlo talvez tenha de ba-
quear desacreditado para sem-
pre. 11) riluito (Iria se não pensa 
a serio na applicação dos ren-
dimentos municipacs, nela se 
ousa de meio algum para res-
tabelecer a aucturidade e pres-
tigio, que a cada passo vae per-
deudo aquella corporação. 

Os encargos que hoje pe-
sam sobre este município, são 
fortoinente estragadores, tanto 
toais, quanto é claro o conheci-
mento que todos os seus ha-
bitantes teem do augrnento sue-
cessivo qne cada vereação tem 
dado á despeza, beneficiando 
compadres e amigos. 

Para se fazer juizo seguro, 
o levar-se à conclusão a im-
possibilidade de continuar à 
frente da administração cama-
raria a gente que là está, basta 
ser publica a divida activa du-
ma cifra importante, era con-
tribuições alrazadas, e não cu-
rarem de promover os meios de 
fazer essa cobrao.ça: pois tnou-
ta alia a contos de reis! 

Mo que se o fizessem, era 
moralidade; e a moralidade que 
va e ao bolso do amigo,do com-
padre ou do galopino, é uma 
das,hnora para agn,•Ilos qne não 
sabem o que isso é' 

Nós, vemo-nos Nojo em ves-
peras de correr para fára do 
templo os indignos; e por isso, 
lembramos ao publico, o esp0ci-
almente ao povo illustrado d'esie 
concelho, qno não se esqueçam, 
que, se temos sitio peguemos, 
é por(ino tt,u}os estado de joe-
lhos ( liando dos nossos tyraunns: 
lovante(uo-aos. porque ficamos 
(vais altos de qno odes, e assine 
de cima dominando obstaculos, 
escolheremos homens capazes 
de nos Afi1TlIRIS!I'aC poupando o 

nossa dinheiro,hnrnens honestos 
e tild:'I}c,l,ESetlteR ; livres dos co-
vis d,T wilitica nojerTla. dos arran-
jos e ilas proni4+ssas qne corrom-
pem homens q,j,T viria sempre 
ailivia a colos politicas, se (anver-
gool)auI rio que veem e do qne 
vislumbram ao longe, corno alue-

aça á diaulilade cuimmum do 
convi elho. 

I leit,wes!:lgnra é n momen-
to de vos tortiardes dignos de 
vossa força! Es oltlei, o volae 
em homens capazes de vos res-
peitar o vosso suor, o terris 
a cunsciencia tranquilla. 

NOT•CSARïO 

&.V_;oeríiesxtè. 

Coro o presente n.°, termina 
o t.° triuTestre da assíguatara 
do nosso Prrnal. 

vogamos aos no, os assi-
nantes, qne se dignem saiisfa-

zar a importancia das suas as-
si;;rlatar•as, guaiirro lhes 8ejara 

apresentados os recibos. 

Irra iraserlícl,1•ses 

Agr,ulee.eiuos aos nossos 
prosados collo as «A B,+talha. 
,A Nação,, Q ommerciu de Ví. 
zeun e a0 Ave9, a transcripção 
(Iiie se dignaram Fazer d'al li-
(nas _locaes do nosso mudesto 
semanario. 

«litèJario d* ZZI0~ 

Coro o titulo d"Nsta epibra-
phe, currieçou a plthlic,r so na 
cidade do Poi to, rim &)enoitado 
campeão das file ras ropublica-
nas , sob a rc,facção dri sr. J. 
Agostinho d•Oliveiri. Uina lon-
ga vida, é o 41110 desejawns ao 
valente sonega. Agra-tecemns, a 
permuta que se dig►inu fazer 
com o nosso semanario. 

Casamento 

Uuiram-se pelos sagrados 
laços do hpn)eneu, no sabbado, 
S de corrente, na cidade de Lis-
bóa, o nosso querido conterra-
neo Sr. Alfredo Anuusto Gon-
çalves Vianna e a Ex.` Snr.' 

D. Engenía de Freitas olív„ira, 
filha do fallecido conselheiro Ja-
cintho de F. Oliveira. 

Ao nosso amigo, quartanis-
ta de medicina na escota de Pa-
ris, enviamos as nossas felicita-
ção, bem corno a Bua ex.m' es-
posa; desejando-lhes um futu-
ro cheio de prosperidades e ven-
turas e aula eterna lua de met. 

®»atro 

Tambem teve logar, na se-
gunda feira passada, numa fre-
grezia prnxirna a (. uhnarães, o 
casamento tio nosso gneridu 
c,,nterrane t) e amigo sr. Dr. Jo-
sé t,unçalvt=.s Ferreira Villas 
W),s com a Ex.` Sr)r.' D. J,,an-
na Peixoto da Silva o Bourbon, 
da illustre casa ria Lindoso. 

Augurando-lhes moa riden-
te lua tlrr moi o todas as veutu-
ras o felieidados cie que sio 
ilirnos,- enviamos-lhes as nossas 
feücitaçõ ls. 

Os Illustr•es conjuges, regre;- 
saraln no alesinu dia a est.1 Vil-

L' ,,Bf cr111,1 

Acha-se por%osauwnte enferma, 
ata chiAdt; ile Brarra, a. 
S,Ir.'ll. Aurelia d i Crinha V isco, 
e;trantn,a irrn! elo nossognr)ri-
do contr,rralleo . r. José iiLtriz 
da Cu,iha Va,r,,), initn,Iso poet•1 
e opnlonlocapitalista. 

F'azealos votos, pelas me=lho-
ras da illustre doente. 
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esta n'esta viola, (11P,sde a se-

inian1 pCT1U1[IITIa, a E%,` Sur.' 
l). Maria do Loreto d' Almeida 
Villas Ló3s, nossa (!lustre cuu-
ierranea,mas habitualmente re-
sidento em Braga. 

•$ariitia 

Acnnipanhatla do sou irmão o 
sr. F( aricisro Ilodrigues Vianua, 
partiu ha (lias para Braga, a 
I:I.` Sur.' D. Anna Augusta 
dos Santos Vianna-

E, ncomnilodo 

Ila dias que se tem achado 
baslaute encnmtuodatla, a Ex.` 
Si,« D. lulia do Caruto da Cos-
ta e Alweitla, deificada esposa 
do nosso presado as,innante sr-
Jcronywo da Costa e Almeida, 
d'e.ta viola. 

Desel:amos-lho uru prometo 
e completo restabelecimento. 

Acadenalcos 

Partiramu para Coimbra, a 
rito de recomeçarem os seus 
estudas na Universi 1á,}e, os srs 
Luiz Gouzaga P(ibeiro Vianda e 
Francisco Xavier Vianna, filhos 
do ser. Francisco flodrigues Vi-
auna, conceituado comuierciati-
te d'esta viola. 

Entre nós 

Vimos n'esta vida, nos ulti-
mos dias da semana passada, 
os srs, drs. Gaspar de Queiroz 
Ribeiro e Adolpho ltadureira, e 
o sr. João Alweida, empregado 
nas obras publicas em Braga. 

YQcendlio 

Na noite de 3.' feira, uns 
cavalheiros desta viola que pas-
savam na rua, depararam com 
um pequeno brazido n'um dos 
predios em constrocção, perten-
cente ao Snr. Valentim R. da 
Fonseca; e. como as portas ain-
da se acham abertas, entraram, 
e viram então algoos residuos 
de madeiras e uma trave com-
pletamente incandescentes. Cor-
reram a dar parte á familia do 
sr. Fonseca, que mandou im-
-tnediatamente apagai-o, eTitan. 
do- se, sem duvida, um violento 
inceodio. Julgamos ter darto cau-
sa a isto, a precipitação com que 
so retiraram os operarios para 
assistirem ás = bóis e proveito-
sas , praticas dos missionarios 

varatoj3nos que ali se encontram. 
Elles salvariam o prediu das 
clialtlwas  

rnradta aos ceusM 

Pedimos ao sr. admnisirador 
do concelho, a alta fineza de 
mandar policiar por cabos qne 
Selam etlei ricos e que saibam 
ea►uprir cora os seus deveres, 
o bairro de S. João, oode chove 
tinta ase¡ecçãoDco(opleia de obs-
ceni,lades, grossa pancadaria, 
etc. Aquelles habitantes, revo-
hlrionarios e inimoraes, preci-
zam de cot recç,io. 

Quilijuer (lia qne se pa54e 
ali, vitvcrTl-se inconvenienrias 
intproprias d'urta terra qne se 
diz civilisada. U e barracão, que 
teto o nome cie a E •co1a Ii,odri-
gues Sainpaioa, serve ictual-
ntr•>ìtu par;( gn;,rtel da garttia-

da, & seniina pilWira, de ro10 
a coliogtliw ele. Que 
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civilisaç3o e que respeitn lia 
ll'esta terra! e que etlacação le-
vam os cens filhosl .. . 

Se Rodriues Sampaio res-
snscita,•sn, corno s,T 1110 haviam 
de ruburisar as faces, arripiar 
os cabelios, de vèr, como os 

seus patricios procuram honrar 
o seu nome. iINew respeito tocai, 
polo instrucção! 

Para o que serve ama es-
chola em Espozeude!!! 

varias( noticltasl 

Partiram: 
Para as Taipas, o sor. An-

tonio Coelho de Last,o Vigas 
P,óas, abastado prol) r teta riu tio 
Vianna do Castelio. 

Para Braga, a Ex.` Siir.' 
D. Thereza (suilhorul,na R►b, c-
ru Viauna e ex.` !ilha U. ,Ma-
ria das Mercès. 

:e•'e•tta x'tiiat 

Estiveram nesta vida, antri-
hontem, os snrs. conselheiro Jo-
sé Novaes e Josè 111ciel, d0 
Barceilos. 

ceaste 

Pel-tintatnos á ex.m' Gama-
ra, em que burgo, por muito 
podre que seja, se. desbulham 
espigas e se põs milho a seccar 
no mercado. Talvez não nus 
possa responder af₹Irmativamen-
te. Pois dentro desta vil-
Ia, fazem o mesmo, que faz 
qualquer lavrador dentro do 
seu eirado: desbulham espigas 
e póem-u'as a seccar dentro do 
mercado. 

Ioquilificavel ... 

peixe 

Ante-bontem, os nossos pes-
cadores, caçaram uma grande 
quantidade de peixe. Se assim 
continuar,terá aqueda classe um 
farto S. Miguel. 

A extineçieo 4,os ni b11-
tradores jaatilelaes 

E' uma outra medida de grande 
alcance coar que o governo, de-
ve, pelo menos, equilibrar o de-
fieit.. . 

Havia gtmm não svmpathi 
sasse com estes eniprenados do 
juizo e uma das rasões mais for-
tes que davam era as partis não 
po,lorem escolher lonvade (le 
fora do quadro, que, muitas ve-
zes, póde ser 11111 antiga a como 
tal exercer essas funcções gra-
tultamente. 

Era realmente a unira ra-
são de pezo, mas tem reverso 
tanibem esta tne calha. 

Quantos e quantos cahPças 
de casal se ti-,,)o valem d'estl s 
amivos para roubar os outros 
herdeiros e os proprios filhos' 

Esse amigo podorà ter a in-
dependencia precisa para louvar 
cotif(irme a sua corisciencia 7 

Dirao: mas lá ostá0 os outro4 
dois louvados para evitar que el-
le abuse. 

Isso sim; ruas é preciso a-
ten(ler qne os antros dois po-
dem ser uns IY1:os rlaaesgner 
que, rnodiaute obte-
nliam a nomeação para .11,11101!0, 
cargo ( l0, qne podeln não l>0rco-
bor patavina. 

E eiii todo o caso, o —, ver-
n0 t;ão rriciliol'on a -sei VIÇO e 
perdeu (is dlrt:itus de Ttt•:tcè t: a 

i 

conta ibniçito qn0 elles eram obri-
gados a pagar ! 

E ahi está o que são as re-
formas entre ntis. 

Lio oetn são reformas; è a 
mania do—bota a baixo! 

Este governo que (tão é par-
tidario, nem entra-pa,tidtrua de-
v,• ficar conft,-cido peiuzl;,>vur-
no bota a baixo! 

Aífrlca Irilaastfr:ad a 

Apesar da tirageat ,!' este nos 
so arch(vo ser de 4:000 exeln-
piares, o pedido de assignaloras 
nestes ultimo, dias foi tal, flue 
já foulos olinuatl,rs a reeditar o 
fa ciculo n ° 1, e. esiart,ln ,,; gtr-
tada a edição dos n." 2 e 3, a 
todas as pessoas q..0 n,ls estão 
houranclt, cota pe,li(los d,,, assi-
gnaturas, lw1111rlos desculpa não 
IhBs ler envi:,,10 na o(t asa ii>, es 
t(ts dons nutneros, qne tn:uT,lá-
nios rein)rariutir, o (pie fitè+nos 
tão depressa estejam impressos. 

Lisboa, 10 da outubro do 
18 9,). 

Ilenrique do Carvalho. 

U0MMUi\1CAD0 

Snr, Redactor, 

Para conhecimentn do 
publico, peço a v, se digne 
inserir no seu jornal. o se-
guinte: 

Reuniram-se a dias 
oS m(•,streS das lanchas 
do pesca d'esta villa a-
fim de resolverem a 
fornia conto inelhor po-
(lerão aiwariar doti:i-
tivos para no corren-
te atino e core o devi-
(10 lusillfento,l'estejarem 
a 1111a em do Senllor 
tios Afilictos, a quero 
Este povo consagra 

br'atide tla•'Oç•tU, 
li,esulvePlitll,rl tl0 em 

rad.i Linclia de ltesea 
1lndasso tinia, 1'C ,le, Cil-

jt, ltru(ltletu se (le•ti-
nasse p.lra o fila tia 
1}1 ojüel;ida ' festa: 11(>p, 
porélii,'dglifls tios nos-
sos 1110,41.es & liesca, 

liouveram por 1)(;111 f-il-
tar ao que ein us-

serllblei,,i geral conlblt111- 
ral1l, corou 1'uralll Ma-
nodi Trin1.ide, José Fa-
014inu e José Nunes 
Noto. ,+tautiveram a 
su,l dev0Ção, os meS-
IreS José da (_,' ilidia, Ma-

noe1 Barros Litna, Mi-
tonio Gunha e J usé tia 
Gosia Terra, !  

IM3sc:1 já 1►,1 elo robe 
um fillido re(Tular. 
0 fito Xostes traba -

llladol-es c justo, e por 
ISSt) t11•;t10 Cie St•i'üili 

C (% 1;tllllt atlos a1)!11 de, Ci Ue 
leveIrl avante, os `,ettS 

t111S. y. 

ATALiiEDADi.,•S 

—Qnelu l,rocura? veto por-
guntar a creada. 

—Diga ao patrão que está 
aflui o ,) osé Germano. 

A moça transt,)•uoo tudo: 
—Está lá em baixo o Geoe-

ro Iluutauu que quer fadar a V. 
L' x.` 
—0 genero hnrnano, rapa-

riga! l• eclia para lá a parta, flue 
nau cabe cá tanta gente. 

A ZUt x:51! 

Diz-se que o frei Pepino 
!bateu( o,perto. supino, 
-!dolos votos tem comprado. 
Qiw teta andado o galopim 
Dolo M:oluro Joaquim, 
Todo o (lia encaipórado. 

Bateram á porta do 7, é. 
Buscararu trincar o nobre.... 
Mas Zèzinho já descobre 
A marosca bpm pensada: 
Mas certo é que p'ra maraus, 
Apparece.m bons bisnaus, 
llauequin3 e phantochada.... 

'Siou certo q(io algum quer 
Ter o meu voto. Afinal... . 
Sou democrata radical. 
Mas posso dar o da mulhor.... 

G(rrtco litvt•lo. 

eanç.50 do €le)naiííada 

(tons¡ca do )IFo paletot) 

T,ve uni, lo, ar em S. Banto 
Lá no Parlamento 
Da consolação; 
Oudo ❑ns dinheiros ganhava 
E a viola levava. 

Erani mios ricos proventos 
Tr(1,s mil e tt•CSefltuS 
E trinta o tres reis, 
Com quo ((talava, vestia, 
Jtwava, comia, 

E comprava ameis. 

Ai depntadn, ntaa deputado 
T,o,n3 vwwit l j;t.de- igraçado! 
Antes tu G'l,sO;,vè Iá si, w,10 
Cuntinuu d'uula repartição. 

Ergui, discursos catitas 
(:„til plirast;s bonitas, 
CarL,nlcs a itrutno. 
};t a t;sp,,ma ait:ì„:ura 
Na miolr>i Catt,;i1'a 

Que fâzia firmo! 

(;(ìries, tapo!)x, discursos, 
Tu ,l,>s, a lueilrs ursos 
Mu, chucilaln, e eu fico 
S,li, vur vit,lum. Pois datnaado, 
Volt st,r deputai,),, 
:elas não abro bico. 

Ai d(tputado, meu tiepotarlo, 
Pobre tis+°afono e.+lw7 dupeunado! 
Puis o Zé D14s. o h.,tm:ut e.rll 
Quer 1141,, ► u f tiles, [lias, failes nu' 

Bxn.So i)(-)s At.c.t rnazt 

Uina casa torro o tpiint,tl, 
e (lrnr corteilios lie terra la-
vradia, I,rc,zita•s au catnitulio 
d'est, vill;t. 

0w ,:ti, lioeleil-icr, (alie nes-
ta 1 

Professoras conipetente-

mente habilitadas, leccionam 
ínstruc;ão plitnaria, elemen-
tar e con;hlementar, fl'ancez, 
pi•t110 e lavores- Admittem-
se aluninas internas oit ex-

ternas por preços nlodicos. 
Titia de Castro Monteiro 
2) J. 

ANNUNCIO 

José Antonio Bar-
bosa da Costa, desta 
villa, faz publico, que 
cie accordo com os seus 
crédores, vende a sua 
casa torr'r•e e quintal 
junto, que tem e pos-
sue na rua Veiga Bei-
ra<) sob n.° 26, com 
forno de padaria, onde 
esteve a pliarmacia Cen-
tral do « Cardoso.» 

Para tratar, com o 
seu dono, na menciona-
da casa e rua. 

LÉO TAXIL 

OS MYSTEMOS 
DA 

FRANC MAÇONARIA. 
5'ersto portu;!uezi do padre 

FranciHco Corres; l'orto-

carrciro 

com nma dedicatoria do ancl?r a 

su.i MAGLSTADE A 1in1_11A 1►, 
AMELIA 

Com auctorisa5'ão do Ex. B1O e 

fiov.m° Snr. Cardeal 

L.MEI11C0,111,C4P0 fD0 

P0IVr0 

Obra que. merceu ❑m tirava do sua 
Santidade 1LEA0 XItflII 

Anitnautto-o o abeneoandu-u, e que 
foi louvado pelos 

Ex.—I e Rev.` Snrs. 
ArCeh¡spo de Pariz, Arcubíspo de 

Rannes; Bispo de Slontpellier, 
Bispo do Coutances, Bispo de 
Sesz; Arepbispo de Grao, Arco-
bi•po do Turim; Bispo de So-
i!zsons;fsrechispo de Coloeza, Ar-
cebispo de Auch, Arcebi,po de 
Napules; Bispo de Bodez, lii•po 
de Bav ,Nuxt Arevbi•po,1de Cliális-
1,—y; Bispo do Banues. Bispo de 
Mar,elha, Arcebispo (I'Aix. 
A obra euii. Cará de deus volu-

m,;s distribnida em fascicuku de 32 
pai¡r.a, de texto com QUATRO OU 
IMAI ì l.;tiAi URAS. Preço de cada 
fasciculo 100 ICEIS, panos no acto 

da e,urega; pata as prov,nïlas é 

franeu do porto. Os assiguat>tus da 
pruvincia palrarão rio cinco em cin-

co n'es-

sa ucrasi:iu o competente recib,r 
Co lmiuida a publicação será ele-

vado u preço. 
llístiinuir-se-t,ão tres fascicul„s 

por wez. Todas as pessoas qt e 
angariaronr dez ass¡,;na(tiras e se 

respuu,ahili;arem pelo seu paeantan-
Ia, recel,e.ra0 uru exemplar gratis. 

Aea'itant-su corre puuduntes uai 
ter ris andu us n:iu bri; a conunis. 

são é de y0 P. V., garantindo toais 
tio cinco aasir;naturas. 

A:,sigtr(-so em tudas as livrarias 

do rFino e vil, casa do editor AN. 
't'ONIO DOBRADO, rua dus Alar. 
ivres da Lih,•rtivlu• 1.3—POluro, 
a quem d,ve ser dir(aila tuda a 
corruspandencia. 

t 71 1 l W 

U á 6 

Uust-
li, e1, i(•:, 

Base.+d.s Na 1'I ì iolr, i, e oxP• -

r¡me.uL,ts i , rhnira F,reuod,, o t„e. 

tl,°d• au DI;. v•Itc(àli.5f:••E 

s• 

J 
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A MAIOR 

E MAIS COMPLETA 

ENCYCLOPEDI A 

7 Volumes 4° encadernados 

ULlUIE POII 1UEZ • REISU1,1j LISE;0A •tp (pzgn á entrega 
IGLIit1E PO?t Ilrl •3 (<l REIS (pagamento 

Um PROVIMCIA elvv adiantado) 

DIRIGIR OS PEDIDOS A 

D ki fA U (Y. GU 1 LLAR- • IU 1 LL 1•, 9 • D P,' 
242, rua Aurea, 1° — LISBOA 

CIA 

PI`IARMACA C `i,Nrl'IzA I, ESP OZEN. DE NSE A PA1• DE 
I)E 

JOSL CA\DIDO DA SILVA RANIALHO 
1azA 1•iretâl^a ,s—>rssa'ta•e:e>o1: 

Ocraicz? l>Prnnitnectiz` 

Esta pharmacia, fornecida coi,vcnieriwmente de todos os preparados 
ebimiros, indispensavcis ao uzo da sr,ienria mPdica, trm um varildn snr-
timenlo d,, medicamentos estrangeiros,cuja baratrza e in:liscotivel ntili,la-
de não d rn , ritr,m a solida reputação deste já nublo acredita-In estabele-
cimento. E,itre todos esses preparados,quP as primeiras summidades mo-
dicas tmpiesam rom a nie.lbor ce,taza dum r'esu!iaflo Itsunt;eiro, esta 

p armacil, devido ao estudo do seu preparatorio, p,issne pr"parados tão 
uceces.,arilos como salntarmf•nte garantídos nos seus ell•eitos. São elles: 

Poinntin snti-laerpetica 
Cura todas as rnulestias de pelle. Preço d caixa 120 reis. 

lcajeceião cralmitnte 
Cura todas as bleunorrhagias as mais rebeldes. Pr•çn do frasco 300 reis. 

1 >rpecitt:e•o contra crºIIoA 

Efficaz para a destruição rempif ta dos rallos. Preço do frasco 
WSirllpP º' erni21`n',o 

0 melhor medicamento conhecido rnntra as lombriç!as 
D,•posito geral—I HA11MACIA CENTRAL—ESf 07.E\DE 

300 reis. 

I•RIFILLGIO EXCL U MO 

••0 1 r'w1 ' i 

„ X DOENÇAS DO PEITO L;  

XAROPE ]PEUT OR .L JATI 1 
a;uiro opprovodo- legal-ente anetorl9ado isolo coa•elho 

de e.ulide publica de ti'orta:ral e ltcKpt•etorl .: Geral 
de layeien• da CBrte do Rio de Aaaeiro. 

A efficacia d'este xarope, evidentemente provada em muitas 

obser•,ações nos hospitaes o na clinica particular dos mais dis-
tinetos rnedicos d'este paiz, levou o Conselho de Sande Pu-
blica do Reino a approval-o (rli tincção que lhe ti,-,1  mereceram 

outras preparações), e a eonsideral-o ❑m verdadeiro especifico 
contra as br•onchites, tardo agudas como chronicas, defluxo, tos-
ses rebeldes, tosse coitvrtlsa e asthmatica, dor do petio, escarros 

de sarrgw,, e contra todas as írritacües nervosas. 

Cada frasco está acompanhado de um impresso com o pare-
cer que o Conselho de Saude deu ao governo, e com as obser-
vações dos principies medicos de Lisboa, reconbecidas pelos 

consules dó Ilrazii. 

Na parte collada 
do envolucro esta 
minha assixtïatura 
cum tinta azul. 

Deposito ;ersl — Pliarlï mia Frmun, Filll03 
xl:sx x, ar xs ali — x-x yxseii eia. 

w 

e sit+ 

:VINHAS RESPONy.At1ILIDA-

UEs 
por 

Abel Anarnde 

um oputtculo . 24>o reis 

A' venda no estabel(,ciment„ 
de Abel Vianna, Lama da Sé \' e-
Iha—Coiinbra. 

EDI ORES—BE.LEts <& e ' 
Rua do ,}Marechal Saidanha, 26— 

Lisbua 

• Esp[SA 

Pul•licações e oI tas Pol':-lnl'icas 
ltVF 1;i 1%w.º Do sillv12ii), para u e>iudo das tradi;ões 

pop,;iares, (Asnos pttblivado') 
1.° anno pr,ro ti00 reis.-2.0 -,nnn 86-87, 

(9 n.°') yg;ï rei ,-3.° annd S7-S8 ( 1U ti."8):i:i l reis.- 4 ° 
anno, tis-ti9, ( 1'_ n.° ).300 rei; (esrota.:o). —=i.° anno, 89-90 
(` 2 n.") 40 reis te,eotadu).—ti,° ,i n.,. 90-9 t t18 n 
500 reis (Psg, tad ).—ï.° anno, 91 99, (25 n.o') 503 reis. — 
8.° ann- em putilicaçào. Purtogal, at,no 1000 rs. Estran-
geiro UMO reis. 

iaitaaaath< t • !Ic Cançura 1>opnlare-4 colhidas 
no concelho d'I s "rende. Treco 60 ,.,• i,. 

nibliutheca VOLU-iorica Portugneza, 1 vo 
publicàdu, a 1taL,i i,fe, IWa a hisu,f ia das uadt4ti,,s pup:,lat•cs 
do concelho d'E,pnzf nd,,». Preço ̀ '00 reis. 

4,olicecilo Vi<•irn .— I.° vol. tiw lrrrolns, 

por Su,•Ìro de Brito. - 1. ° vnl. celirz e til, 

p„r Soeiro de Rrito.3.° v. ri°oemi:a lilope►Irrr AEPna-

t<•juna, por Snetro fie, Rr'Itn,=4. ° v. 1rolu-lor<• t• di<a-

leciologia <I<- 1:Nç>ozru <IP. ( uuUr,l:f hibttn,ral triga), 
por Arinamlo da SIIt'a.=J.° v. Aldlronomisa <r &&<• tPu-
rololíia p<>paei<tr itlPlnstr,stnst, por S iro de Rido. 
6.° v. A cDpr►ii! pnr M. 11. — ï. ° v, TrisdiCõesA 7:niit-
tua>, pnr (, alldld0 Anga,to Landult.-8 " v. ,º dineaça <ua 
Yoa tet•i►1. por All,~'rin {' unent'el. -9.° v. Ditas Leis, 

(doruitn•nios anli, u>). -10.° r+nb-t41hoN para o elflee-
d<> do 1 ollt-lote zeºras►lil t'uritsotiea, por (:;, ndi-

du A. Landult. A safiir dn prB;n L'rr► >p t<•ro dcf 

•'illsa f;oar>.—Nn pr,1—: yf [ Prc'cttiata l:oastpnraç4>. q 

popnllu•<->+ a iPTi9i/ ¡ tie>i2£!.= entrar nu l,télu, .º i►t:-

aalow.ol>1lia.•b,ln pre païaran til# ritnaotY <I!! •tiliii H 

uuiras Miras que agora por falta de eopaço não menti„»amos. 
goda ser te de 10 vulutl í s por as- ignatar.f custa 600 reis. 

Avulso 1f5200 rs., sendo u pagmenau para qualquer destas 
pubtiraçóez, feito adoaniadam-nie eut vale+ do cuirPio ou no-
ta•.. Pedi,los ao seu director: Jusé da Silva Fieira, E,pozeudo. 

DO DD. • AYEa 
Viuor cio e:> 1'►rllo de 

A1!'a.et —Imn,•tla fine o cibet,o 
SP Inrna hranco e restaura ao 
cabollo grisafho a sua vitalidade 
e forrnocora. 

reitoral de cereja tio 
Ayer. O rktmedio ntals saturo 

:lua ha para cura da tonse, broneltite, asli>ma e ttlb"rculos 

1)011 iT'i .Zs a'•t`i5, 

F:otriº< to com pwito <le ígalunpnrrilha de Ayer—Para pu-
i iii - ar n ranetglie, limpar o corpc►ee cura radical das eaicro-
ptitalaw. 

o reniedio de Ayer contra sezões—»Febres intermitentes e 
biliosas». 

Tndns os remédios que ficam indicados são altamente concentrados de 
manPiia 'Ine sabem baratos, p,ir que um vidro dura milito tempo. 

Pitulan Calharticaºr ele Ayer-0 melhor purgativo suave 
teiramente veóetal• 

,Nova  prodinleçáo de 

EMILE R '11ERIIOURG 
AU(,I'OR DOS ROMANCES: 
Mulher fatal, A \lartvr, A Filha 

Maldita 0 Marido e A Avó . que 
toem sido lidos com geral arado 
dos nossos assi;tnantes 
BRINDE A TODOS OS ASSI-

GNIANTES 
Uma estampa EM ÇHR01IO de 

grande formato reprentando a FA!ï-
A Q:E:3A1. »+n II'A1.,ºCio 

A" VF9A, 212 CiOVRÁ 

Meie 72 por 60 centimPtros 
EDIÇAO ILLiïSTRADA COM 
CHRO.NIOS E GR _\ VURAS 
Os romauces de Emile Bicli e. 

bourg , que com tanta justiça sào 
classificados como verdadeiras joias 
litterarias, não só pelo grandis,, nio 
interesse crua de,I e iam sempre os 
seus entrechos, corno tampem pela 
elevação e esmero da soa língua-
gem, são de ordinario funda ,tos em 
factos perfellainente verosimeis, e 
desenvolvem todas as suas peripf•-
rias coro ema tão completa naturali-
dade, que impressionam profunda. 
rn,,nte o leitor, que julga estar as-
sistindo a um dos muitos dramas 
com inoveoies, que a cada pasQo se 
desenrolam na vida real p positiva. 

CONDiÇOES DA ASSIGNATURA 
cbrutnn   10 leis 
Gravura.   10 » 
Fullia de 8 paginas   10 » 

Sairá em cadernetas somanaes 
de folhas e uma estornos :i0 reis 
semanaNs pagos nn arin'da entrega. 
Caria volume brochado, 4U0 reis, 
0 porte para as provincial d á 
custa da empr,•za, a qual nàn fará 
segundà expediçàn sNm trr recebido 
o importa ria antecedente. 

Os srs. assignantes das prnvinrias, 
quo queiram econin]Isar portes dP 
cartas, poderão -enviar quntitias 

maiores, das gnaoa empraza revirá 

r, rompeleute recibo navolta do cor-
tew, 

ACI DO PIIOSPI3 ATO DE HOR SFORD 
f.., Faz uma bebida deliciosa addicionando-lhe apenas aguai e as-

cucar; cum excellentei substituto de limão e baraiissinio porquei 
um frasco dura milito tempo. 

Tambem é muito » til no traciamento de lndiSestião, 
laiera•ot<o, etryiape po ia e dfòr tia cabeça. Preço por 

frasco 660 reis e por duzia tem abatimento.—•Os representantes ,liasses 
enmti"s c& C,', Rua 1lousinho da Silveira, Yã, 1.°— Porto, dão as 
formulas aos sus. Far rfiativos que as requisitarem. 

PerrPit<r !lP►,inPYrtnnte e paarinene>te ele aEVF'S— para 

desin eci•r casas e latrinas; tanibem é exeellente para tirar gordura ou nu-
duas de roa-p.i, limpar metais, e curar feridas. 

®•Pode-R£ <• an todatp nA pa•incipnes pharmaciam e dro-
t;a -liiw, PREÇO 2-ao REIS. 

;9 

3••6tG•• •••, ',.•,'s'`.-ì : iG•••-t• >Is,•`r`o..•+•s• 1 • 

TY •Qf"xRAP•-32A 

JOZL DA SILVA VIEIRA. 

ltua do 13t coo-l>oce vi., S 

ESPOZEN DE 
Do esiranre.iro acaba de, rnepher Psta tvpooraphin ❑m va- It•• 

riado sorvi io de ivpos de pi,anrasia de diversas ilnalidadPs. 

u0icina, montada ranvPnientemente e de m„d:, a sa-
iisfazer tf,das as obras concernentes a artetypn;rapbi; a, tacs 

g corno:—irtts{>rPnnitew de jornaee, lia rota, rneita-

risw , >a►ss1lt>sa », hit@tPtew ele Vimitia, i~remMO9 

cie toa7utc aht <jl3 : tilia <IP4 1>;arse ret►artic<:em i>te-

12ti<'risa, :»itrancP a e►ititlez da ilupreii+sio e anlo-
-`^ dicidatlP de prec•ott. 

—'{'afnhetn republicam a neguncios anneaaem a pre-
•,•f• çõns rPdozidos. 
rr'f•t — Para tratar n2 my1>owriapiaia aEspozendenwe». 

t 


